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MOÇÃO DE FELICITAÇÕES PELA PASSAGEM DOS 
53 ANOS DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DO 
MUNICÍPIO DE ITAGI, COMEMORADO NO DIA 10 
DE DEZEMBRO DE 2013.  

  

O deputado que esta subscreve vem, na forma regimental, inserir na Ata dos trabalhos 
desta Casa Legislativa, MOÇÃO DE FELICITAÇÃO pela passagem dos 53anos de 
emancipação política do município de Itagi.    

No século XIX, emigrou para Itagi um senhor chamado Apolinário Libório Gomes natural 
do município de Maracás. Quando emigrou para o lugar que hoje chama Itagi, morava 
no Km4 (município de Jequié), Ao chegar aqui, encontrou muita água e terras férteis. 
Não tendo recursos financeiros morou debaixo de uma pedra na região conhecida hoje 
Frebonia. Alimentava-se de caças e frutas nativas. Percebendo que a região era de 
fruto retornou à região da caatinga (Jequié) para buscar a esposa e seus filhos. Um 
deles, Bartolomeu Gomes Marciel fez algumas roças na região Frebonia. Tempos 
depois, Apolinário veio a falecer e Bartolomeu deu origem à família Lameu (apelido este 
devido ao seu nome Bartolomeu).  

Nos fins do século XIX, num lugar chamado "Carro Quebrado" (hoje km 4), atualmente 
fazendo parte do município de Jequié morava um homem cinqüentenário, de nome 
Apolinário Gomes, tipo sertanejo, encurvado para frente, rosto curtido pelo sol e forma 
oval, cabelos ruivos e hábitos constantes de usar chapéu de couro. Apolinário Libório 
Gomes, foi o primeiro desbravador do rio das Pedras, que mais tarde se conheceria 
como Itagi. 20 anos depois Apolinário sentiu saudades e vontade de rever as terras que 
ele desbravou adotando nome daquele riacho. Aqui chegando, encontrou tudo mudado 
- rústicas estradas, algumas palhoças habitadas por gente desconhecida e muitas roças 
de mandiocas. Visando a sua propriedade que ainda o esperava, existia uma fazenda 
de nome Jatobá e vizinho a esta, a fazenda Itagi - antigo Rio das Pedras - dando 
origem à sede do atual município. Depois de vários donos a Fazenda Rio das Pedras foi 
adquirida pela Firma Comercial Magalhães E Cia, já com a denominação de Itagi; nome 
dado por Teodoro Sampaio. Anos depois a Fazenda Itagi foi elevada à categoria de 
Vila, pertencendo ao município de Jequié.  

O município de Itagi possue um geografia  bastante acidentada, especialmente na 
parte Oeste. A situação local é uma depressão cercada de cordilheiras pelos lados Sul e 
Oeste. O ponto mais elevado é a serra da Palmeira. O tipo de solo é humoso; a 
vegetação é típica de Mata Altântica, Cerrado e Caatinga.  



Não podemos deixar de mencionar a agricultura itagiense que é baseada na 
monocultura do cacau, contudo, os males provocados pela vassoura de bruxa fizeram 
os munícipes adotar a uma segunda possibilidade de renda, a criação bovina. Há 
também inovações em teste como a fruticultura que passa pelo momento de 
experimento por parte dos agricultores, sem dar sinais, ainda, de grande possibilidade 
econômica.  

Boa parte dos rios itagienses oferecem espaço para o lazer e o turismo, tamanha 
diversidade de beleza. Na sua maioria dos seus rios, nascem e descem a Serra da 
Palmeira para desaguarem no Rio de Contas, o que proporciona longas áreas para 
banho e lazer familiar.  

É com grande alacridade que comemoramos mais um ano de lutas na história de Itagi. 

Manifesto aqui os sinceros votos de prosperidade e sucesso a todo o povo desta terra 
tão especial e estimada.   

Felicito a população itagiense que experimentou a partir da gestão da professora 
WANDA ARGOLO PINTO um novo dinamismo socioeconômico local pelo belo 
trabalho, garantindo assim melhores condições de vida para seu povo.   

Dê-se conhecimento desta Moção ao Prefeito Municipal, seus secretários, a Câmara 
Municipal de Vereadores, às lideranças locais e imprensa.   

Sala das Sessões, 05 de dezembro de 2013  

  

 Bira Corôa - 

 Deputado Estadual-PT  

Presidente da Comissão Especial da Promoção da Igualdade - CEPI   

 

 

 

 

 

 

 


